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INTRODUÇÃO

Nicho ecológico corresponde às condições nas quais as espécies vivem, sua

capacidade de modificar tais condições, bem como seus próprios atributos, e o papel

que cada organismo exerce nos ecossistemas [1]. Logo, o nicho ecológico exerce

forte influência na estrutura das assembleias. Em animais, a dieta dos jovens afeta o

desenvolvimento, crescimento e sobrevivência de espécies à fase adulta reprodutiva

[2], sendo intuitivo, então, esperar que a ocorrência espacial de adultos reflita em

parte as características de nicho das formas imaturas. Testamos tal hipótese

utilizando borboletas frugívoras como modelos ao longo de 33.41 km² de floresta

amazônica.

MATERIAL & MÉTODOS
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As variáveis ambientais utilizadas nesse trabalho foram: complexidade da

vegetação, tipo de paisagem (fragmentada x contínua), latitude, longitude e região

biogeográfica (Guiana x Inambari). As relações entre variáveis foram investigadas

utilizando-se modelos de efeitos mistos no ambiente estatístico R.

RESULTADOS

Historis acheronta Callicore eunomia Morpho rhetenor
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Figura 2. A – Sítios de coleta; B-D – Disposição de armadilhas nas parcelas.
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Figura 1. Relações testadas no presente trabalho.
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Figura 3. A-C – Espécies coletadas nos sítios PPBio e PDBFF. D-L – Modelos de efeitos

mistos significativos.

Figura 4. Relações sustentadas pelos modelos testados.
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